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O Viveiro  e  o  Lusco  Fusco  são  respetivamente  um  laboratório  e  uma  oficina,  que
seguem as linhas orientadoras da Musgo Azul Associação.

De diferentes escalas, para públicos diversos e com de vários níveis de implementação,
ambos procuram facilitar  e  traduzir  a  sustentabilidade,  promover  a  preservação e a
regeneração, integrando estes valores em todos os momentos formativos, lúdicos e de
interação/colaboração. 

O Viveiro  é  um laboratório  contínuo,  que requer  um cuidado constante,  exigindo uma
dedicação e supervisão permanente para que as plantas possam desenvolver e crescer
desde  os  tabuleiros  de  germinação  para  vasos  cada  vez  maiores,  até  poderem  ser
transplantadas. Apresenta o desafio da sua condição sujeita às variáveis que a natureza
nos oferece.

A oficina Lusco Fusco tem um tempo mais reduzido mas igualmente desafiante, pelo seu
caráter participativo, pelas cores das folhas e flores que se vão transformar, pela força dos
martelos e da imaginação que deverão culminar na magia do coletivo. 

Mais informações



LABORATÓRIO

O Viveiro é um espaço de aprendizagem e de suporte à continuidade de várias ações, como
por exemplo, o restauro ecológico depois do fogo ocorrido na Arrábida e a implementação
do  projeto  Micro  Bosque  noutros  locais  (como  o  projeto  nas  escolas  apresentado  na
newsletter 1 e já em implementação desde 2024). 

Está  localizado  no  espaço  sede  da  associação  -  o  Bate  Folhas  -  e  tem  como  foco  a
valorização  da  floresta  autóctone  e  das  sementes  tradicionais  e  a  manutenção  da
biodiversidade como património  natural  do território  da Arrábida.  Segue os princípios da
Agroecologia - agricultura regenerativa -, na procura da adaptação às alterações climáticas
e a preservação dos ecossistemas.
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As colaborações na comunidade, como o Grupo 40 - Escoteiros de Palmela, a formação com
a associação Ser da Biovilla, os intercâmbios com a Associação Faísca Voadora e a sinergia
estabelecida  com a  Quinta  Maravilha,  têm sido  fundamentais  no  desenvolvimento  deste
projeto.
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As principais ações e missões do Viveiro da Musgo Azul são:
a recolha e conservação de sementes, 
a reprodução de espécies da flora autóctone, 
a preservação e dispersão de variedades tradicionais,
e o contributo para o incremento da biodiversidade.

O Viveiro é um projeto de continuidade e o nosso foco nos próximos meses é pôr na
terra todas as plantas que consigamos e continuar o trabalho de propagação!

OFICINAS
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É pensada para crianças e jovens, e divide-se em quatro etapas que são desenvolvidas
de forma dinâmica e em grupo. 

Partimos de uma história que é criada colaborativamente com recurso à imaginação e
às histórias  que nos são conhecidas,  pensada para ser  apresentada num teatro de
sombras. Que personagens poderão fazer parte desta história? Como é o cenário onde
acontece? Onde estão estes personagens e para onde vão?

Construída a base da narrativa podemos passar à segunda etapa, a construção das
marionetas e dos restantes elementos que se vão movimentar no espaço cénico. É
através do desenho em cartolina e do recorte que vamos (para poderem) dar corpo às
sombras.



E  logo  de  seguida  (etapa  terceira)  preparamos  a  tela  de  projeção  recorrendo  à
pigmentação de tecido branco com folhas e flores frescas - técnica de estampagem tipo
prensa. Este momento da estampagem é rítmico pois o som dos martelos de madeira
que esmagam as folhas e flores para a sua imagem e cores ser transferida para o
tecido, é a banda sonora do movimento e da energia de todos. Os participantes adoram
esta técnica, é uma poética catarse que acontece mesmo antes do último momento da
oficina.
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Com  a  tela  pronta  e  esticada  testamos  o  posicionamento  da  luz  e  a  projeção  das
sombras, para no final acontecer o teatro, com as marionetas e o cenário construído em
conjunto durante a oficina a serem iluminados e sombreados por um foco de luz. Agora os
participantes ocupam o lugar de espetadores e assistem a uma nova forma de dar corpo à
história inicial.



SOLMER, Antonino -  Manual  de  Teatro.  Lisboa :  Cadernos ContraCena,
Temas de Debates, Lisboa 3ª edição, 2003
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A construção e visionamento de um espetáculo é também a expressão do coletivo, das
suas  ideias  e  capacidades,  e  resulta  num  irrepetível  momento  de  descontração,
observação e concretização.

A ASSOCIAÇÃO

A Musgo Azul Associação habita no Bate Folhas, um terreno de 3,5ha no Parque
Natural da Arrábida e foi criada no final de 2022, após o incêndio devastador que
nesse verão queimou 400ha do Parque Natural da Arrábida.

A necessidade de gerir a onda de solidariedade, fortalecer as parcerias, dar força à
nossa ação estruturando os projetos existentes e abrindo portas a novos projetos,
foi o que nos levou a constituir a associação.
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